
494ÁRCIA CARMO 	  mais rápida dos- corigressitas. Por 
DIAmANTINA (Md) 	"Achei 	isso ficOti satisfeito com o empenho 

ótima". Esta foi a reação dó'presi- de representantes dos sindicatos, 
universidades e. empreSariado denteFernando Henrique Cardoso' 	ein 
examinar durante Seminários com ao: ser Perguntado sobre .apesoisa 

encomendada pelo JORNAL DO ministros ias sugestões do governo. 
Fernando Henrique preferiu não BRASIL ao instituto. Vox; ,  Populi,  opinar sobre o desejo da maioria que revela que a maioria 	popú- a Petrobrás e a. Vale lação 'apóia a quebra, dos monopó- para qúé até 
dó Rio Doce sejam- privatiladas. lios. Ó presidente acha que ó levan • 

tarnento reflete o interesse da 	Durante visita de duas horas a 
dáde pelos debates sobre as refor 	Diamantina, a 285' quilómetros de 
tuas iconstitucionais. A'Pesqüisa 	Belo Horizonte, terra do .ex :presi- 

dente hiscelino Kubitschek e de Gongtatbu também que ó veto presi- Chica da Silva; na entrada de um d'enCial ao salário 	desagra- dos territórios mais, pobres do, país, 
dou a' 75%-  dós'ConSúltádos,. Vale clo jecinitinhOnha, Fernando quanto a sanção a:lei. da anistia, .:::Henrique:foi aplaudido. na.s .: rúas e que beneficiou'o:Senador:: fitrriberl.usou • um microfone pára dar..;`au. 
to:Lneetia;Tfoi considerada üni3errO'.:':"- lá" ás:cinqüenta professores âa re-
por 49 /o'dos entrevistados giao, sentados nos. ,  bancos de uma 

Fernando Heririqüe-acredita que das salas dá escola Professor• 6a-
aS discussões sobre a reforma resul- ,b rjei,m4nçfaçaru . 
tarki:no amadurecimento e apr6- 	Ó presidente isse que o Brasil 
viação.  elas: prOpostas, corri ação 	hão- teu-1 problema de quantidade 
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entusiasma presidente 

lidei.  do PSDB na 
Câmara "A população está se 
manifestando.com  „muita clareZa e 
o Congresso tem que.entender isso. 

sociedade não está .se :movendo 
pelas ideológias, mas com um espí-
rito muito pragmático." • 	. 
Miro Teixeira' (RJ), líder do PPR 
ná Câmara ,H"'KsociedadesõfiCa 
rá.deyidamente esclarecida:sobre:os' 
Prós è os contras dó fim dos nrorio 
pólios e da priVatização'daS estatais 
quando se iniciar ó deliate:::-Pot;'en--' 
qiiárito';' ela está Sendo borribardéa-' 
da por;dina única visão. Más em 
breve,. com o início dos :debates; à 
opinião pública seja informada - o - 

4iieócOrreu nó México, do que está 
aeontecendO coma Argentina, que 
Vendeu para aArgentinwe a França 
a sua estatal ele'teléContúnicações e 
hoje- sofre .Coriti a 'Cobrança tarifas 
caríssimas: Nesse momento 
Trios se O :POVO vai referendar esse 

• Modelo 	 : néoliberalfráCassado:"  
Antonio:`' 	Medeiros, pi.esi- 

tletité : da FOrCa Sindieál 
nião -públicá está 100 avós hafrente 

políticos.,  Ela: entende 
que PrecisamoS ser.çoinpetitivos. A 
PêtrObrás é uma Suíça dentro do 
Brasil,, não-pertence ao ,poVo más a 
um -grupo urocratas.  

•de escolas ou de professores, mas 
precisa melhorar a qualidade do 
ensino com treinamento e incentivo 
à educação - na sua opinião, uma 
cruzada que não envolve apenas 
governo, mas empresários, traba-
lhadores, a sociedade em geral. "Os 
tigres asiáticos melhoraram primei-
ro a educação, e depois se preocu-
param com investimentos", disse o 
presidente. 

Réal — Ao anunciar a descen-, 
tralização dos recursos da educa-
ção, com repasse provavelmente 
ainda este ano dos R$ 300 milhões 
do salário-educação para as direto-
ras de escolas, o presidente ressal-
tou que o problema também não é 
a eseaSSéz' recúfsos, mas sua 
utilização. E fez uma promessa: 
"Eu vou segurar o Real", afirmou. 
"E novamente sem pronkter mila-
gres, digo que vamos melhorar a 
educação, porque a culpa não é do 

Antonio Hermann, presidente da 
Associação Brasileira dos Bancos ,  
Comerciais e Múltiplos — "O 
apoio da maioria da população às 
privatizações e à quebra .de mono-
pólios estatais representa um senti-
mento já cristalizado na nação do 
que é fundamental para o desenvol-
vimento do país. Pergunte aos tra 
balhadores da Cosipa e da CSN se 
eles querem voltar ao controle do 
Estado." 
Abram Zajman, presidente da Fe-
deração dó Comércio do Estado de 
São Paulo —"EsSá pesquisa reflete 
o desejo da sociedade, brasileira de 
mudar o Estado. Em outras épocas, 

menino". Ele acredita que a descen-
tralização dos recursos federais vai 
melhorara administração da:escola 
e resultar na melhoria salarial. Sen-
tado na primeirâ  fila, o ministro da 
Educação, Paulo Renato Souza, 
concordou. "Educação é .dever 'do 
estado, mas responsabilidade de to-
dos nós", reforçou o presidente. 

Pouco antes de embarcar de vol: 
ta a Brasília, Fernando Henrique 
comeu pão de queijo e biscoitos de 
nata na "Casa de Juscelino" e con-
versou rapidamente com quinze 
prefeitos da região, que lhe entrega-
ram. uma lista de reinvindicações, 
como á legalização da profissão de 
garimpeiro. Ele estava satisfeito 
com a- recepção que teve rias ruas 
da histórica cidade e garantiu que 
vai repetir com freqüência viagens 
ao interior para cumprir a promes-
sa de campanha de não goVernar de 
Brasília. 

o Estado tinha funções que não têm 
mais sentido. A sociedade sabe que 
é preciso .criar' concorrência e quer 
que as,  empresas estatais concorram 
no mercado." 
Deputado Francisco DornelleS (RJ), 
líder do PPR na Câmara — "A 
opinião pública demonstra nesta 
pesquisa que tem consciência de 
que a privatização e a quebra dos 
monopólios significam mais inves-
timentos e, portanto, geração de 
emprego. O que o povo quer hoje é 
emprego. E esse modelo estatizante 
que temos hoje não tem condições 
de investir para a geração :de em-
pregos". 

Pes 


